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Jean 

Rousseau
U m  d o s  g r a n d e s  p o v o s  

cu l t o s  d a  E u r o p a ,  q u e  se  

c h a m a  F r a n ç a ,  c o n t i n u a n ­

d o  n a  su a  o b r a — H o m e n a ­

g e m  a o s  m o r t o s  i l u s t r e s —  

a c a b a  d e  e v i d e n c i a r - s e  n o  

b i - c e n t e n a r i o  d a  p a s s a g e m  

á l é m - t ú m u l o  d e  Jean Ja- 
cques Rousseau.

N ã o  é  r a r o  o u v i r  d i z e r  

q u e  a o s  m o r t o s  l h e s  b a s t a  

0 d e s c a n ç o  t u m u l a r ;  m a s ,  

se n o s  t i v é s s e m o s  d e i x a d o  

i r  n e s s a  m a n e i r a  d e  p e n ­

sar ,  C a m õ e s  e m  P o r t u g a l  

n ã o  t e r i a  i e g a d o  á  p o s t e r i ­

d a d e  a s u a  o b r a  i n c o n f u n ­

d í v e l — O s  L u s i a d a s ;  C e r -  

v a n t e s ,  e m  H e s p a n h a ,  n ã o  

t e r i a  h o n r a d o  a  s u a  pa t r ia  

c o r o  o  s e u  D .  Q u i x o t e ;  

n e m ,  a  p a r  d e  Madame 
Pape Carpentiér, Padre 
Gerard e  d ’o u t r o s — e s c r i ­

t o r e s  e  p e d a g o g i s t a s  d e  

r e n o m e — o  v u i t o  g i g a n t e s ­

c o  d e  Jean Jacques% t e r i a  

a s s u m i d o  o  l o g a r  p r o e m i ­

n e n t e  n a  h i s t o r i a  d a  p e d a ­

g o g i a ,  h o n r a n d o  a  p a t r i a  

de  V o l t a i r e ,  M o l i é r e  e  de  

V i c t o r  H u g o .

A  l e i  n a t u r a l  d a  e z i s t e n ­

cia h u m a n a ,  a b r e  c o m  u m  

p r i n c i p i o  q u e  n o s  d e v e  es-  

la r  p r e s e n t e  e m  t o d o s  o s  

c a so s  d a  n o s s a  p a s s a g e m  

pe la  vida:- 

í O  c o r p o  h u m a n o ,  d e ­

c o m p õ e - s e ,  m a s  as  a ç õ e s ,  

p e r s i s t e m » .

E m u i t a s  v e z e s ,  t o m a d o s  

p o r  a  v a i d a d e  d e  d e i x a r ­

m o s  a l g u m a  c o i s a  d e  uti l ,  

c r i á m o s  e  p r o d u z i m o s  a l ­

g u m a s  o b r a s . .  .

P r e c i p i t à m o - n o s ,  o b e d e ­

c e n d o  á  l e i  d a  n o s s a  e z i s ­

t e n c i a .  n o  á l é m - t ú m u l o ;  

m a s  as  n o s s a s  a ç õ e s  p e r -  

d u . ra m t  

F o i  d e v i d o  a  i s so  q u e  

C a m õ e s  e s c r e v e u  o s  seu.s 

«Lus iadas» - . ,  q u e  C e r v a n t e s  

e s c r e v e u  o  s e u  clD .  Q u i x o -  

t e »  e  q u e — p a r a  n ã o  c i t a r  

m a i s — J e a n  J a c q u e s  R o u s ­

s e a u  e s c r e v e u  o  s e u  l i v r o  

« E m i l e »  e  t a n t o s '  o u t r o s  

q u e  o- f a z e m  i m m o r t a l .

E p o r q u e  n a  s u a  p a s s a -  

R e m  p e l a  v i d a ,  e l e  n ã o  

fo ss e  i n d i f e r e n t e ,  a F rança , .

o  s e u  q u e r i d o  b e r ç o ,  v a i -  

l h e  f a z e n d o  ju s t i ç a  e m  é -  

p o c a s  d e t e r m i n a d a s .

A c a b a  d e  s e r  al i  i n a u g u ­

r a d o  o  t ú m u l o  o n d e  f i c a m  

r e p o u s a n d o  o s  r e s t o s  m o r ­

t a e s  d o  a u t o r  i n c o n f u n d í ­

v e l  d a  Nouvelle Heloise, 
d i g n i f i c a n d o - s e  a s s i m  —  

c o m  e s s e  p r o t e s t o  d e  p r o ­

f u n d a  a d m i r a ç ã o — e s sa  f a ­

l a n g e  d e  h o m e n s  d e  l e t r a s  

e  c i ê n c i a s  c o m  q u e  a  c i v i l i ­

s a ç ã o  d o  g r a n d e  p o v o ,  

c o n t a  n a  a t u a l i d a d e .

P o r t u g a l  é  u m  d o s  p o ­

v o s  q u e  a l g u m a  c o i s a  a p r o ­

v e i t a r a m  d a  F r a n ç a  p a r a  a 

sua c i v i l i s a ç ã o ;  e  f a l a n d o -  

s e  d e  J a c q u e s  R o u s s e a u ,  a 

s ua  o b r a  p e d a g ó g i c a ,  m o ­

d i f i c a d a  p e l a s  n e c e s s i d a d e s  

d o s  t e m p o s ,  p e l a  e v o l u ç ã o  

d a s  c e r e b r a ç õ e s ,  p e l a  f o r ­

ç a  d e  v o n t a d e  d e  q u e  as  

s o c i e d a d e s  se a p o s s u i r a m  

p a r a  s a i r e m  d a  sua  e s t r e i ­

t e z a — -a ind a  h o j e  t e m  g r a n ­

d e  i n f l u e n c i a  n as  n o s s a s  e s ­

c o l a s .

E’ p o r  i s s o  q u e ,  c o m o  

p o r t u g u e z e s  e  c o m o  p r o ­

f e s s o r e s ,  p r o t e s t á m o s  a q u i  

a n o s s a  a d m i r a ç ã o  p e l a  

o b r a  d o  g r a n d e  p e d a g o -  

g i s t a .
P a e s  G a u d e n c i o .

AGRICULTURA
fava. — r emedi ar  

a ssaa falta

l a r g a -O c u p á m o - n o s  

m e n t e  d a  c u l t u r a  d a  t a v e i -  

ra ,  n ã o  n o s  p a r e c e n d o  p o r  

i s so  o p o r t u n o  v o l t a r  a t r a ­

t a r  d a  p a r t e  c u l t u r a l  d ’ e s t a  

l e g u m i n o s a ,  t ã o  i m p o r t a n t e  

s o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  a g r í ­

c o l a  e  p e l a s  L a r g a s  a p l i c a ­

ç õ e s  q u e  e n c o n t r a ,  s o b r e ­

t u d o  n a  i n d u s t r i a  d o s  t r a n s ­

p o r t e s ,  c o m o  a  b a s e  d a  a l i ­

m e n t a ç ã o  d o  g a d o  e m p r e ­

g a d o -  na  t r a c ã o  d a s  v i a t u -o  _ •
r a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  e m  

L i s b ô a  e  s e u s  a r r e d o r e s .

E s ta  p l a n t a  é  p o r é m  s u ­

j e i t a  a  e n o r m e s  c o n t i n g ê n ­

c i as ,  s u c e d e n d o  p o r  v e z e s ,  

c o m o  e s t e  a n o ,  q u e  a  sua 

p r o d u ç ã o  f i q u e  m u i t o  e s ­

c a s s a  e  á q u e m  das.  n e c e s -  

s i d a d e s . d o  c o n s u m o .

N ó s  s o m o s  g r a n d e s  i m ­

p o r t a d o r e s  d e  f a v a ,  e l e ­

v a n d o - s e  a n o s s a  i m p o r t a ­

ç ã o  e m  m é d i a  a  m a i s  ciej  

38o. c o n t o s  a n u a e s ;  e s t e

a n o  p o r é m  e s t a  q u a n t i d a ­

d e  é  m u i t o  e x c e d i d a ,  t r a ­

b a l h a n d o  o s  i n t e r e s s a d o s  

p r o p r i e t á r i o s  d e  c a r r o ç a s  

e m  a l c a n ç a r  u m a  r e d u ç ã o  

n o s  d i r e i t o s  a d u a n e i r o s  

q u e  s o b r e c a r r e g a m  a e n ­

t r a d a  d ’e s t e  l e g u m e  n o  

n o s s o  pa iz .

C o m t u d o  a f a v a ,  e m b o ­

r a  r e p r e s e n t e  u m  e l e m e n ­

t o  d e  e n o r m e  v a l o r  n o  a r -  

r a ç o a m e n t o  d o  g a d o  d e  

t r a b a l h o ,  n ã o  é  a l i m e n t o  

u n i c o  d e v e n d o  r e c o r r e r - s e  

á  a v e i a ,  q u e  é  m a g n i f i c a  

n o  a r r a ç o a m e n t o  d o  g a d o  

c a v a l a r ,  á  c e v a d a ,  q u e  s o ­

b r e t u d o  t r i t u r a d a  é  t a m ­

b e m  u m  m a g n i f i c o  a l inaen -  

t o ,  a o  m i l h o  t ã o  e m p r e g a ­

d o  em.  a l g u m a s  d a s  n o s s a s  

p r o v í n c i a s  e  f i n a l m e n t e  

a o s  s u c e d â n e o s  d e s t a s  r a ­

ç õ e s ,  c o m o  o  tourteau a l i ­

m e n t a r ,  c u j o  p r e ç o  r e d u z i ­

d o ,  a l t o  v a l o r  a l t e r i z ,  e  f a ­

c i l i d a d e  d e  d i s t r i b u i ç ã o ,  

t ã o  i m p o r t a n t e  s e  t o r n a .

A  fava.  s e n d o  u m  a l i m e n ­

t o  m u i t o  a z o t a d o  f u n c i o n a  

m a i s  c o m o ,  r e g e n e r a d o r  d a  

m a s s a  m u s c u l a r ,  c o m o  a l i ­

m e n t o  d e  o r g a n i s a ç ã o ,  d o  

q u e  c o m o  a l i m e n t o  r e s p i -  

r a t o r i o ,  c o m o .  c o m b u s t i v e l  

se n o s  p e r m i t e m  o  t e r m o ,  

q u e r  d i z e r ,  c o m o  e l e m e n ­

t o  d e  f o r ç a  c a p a z  d e  f o r n e ­

c e r  a s  c a l o r i a s  p r e c i s a s  p a ­

r a  r e p a r a r  as  p e r d a s  q u e  

o  e s f o r ç o ,  d e  t r a c ã o  ez isre* * O
a o  a n i m a l  e m  t r a b a l h o .

S o b  e s t e  p o n t o  d e  v i s t a  

o  a r r a ç o a m e n t o  d o  n o s s o  

g a d o  d e  t r a b a l h o  é  t a l v e z  

e r r a d o , ,  c o n f u n d i n d o - s e  o u  

d e s p r e z . a n d o - s e  os. a l i m e n ­

t o s  c h a m a d o s  r e s p i r a t o r i o s  

e  d a n d o - a o  g a d o  u m a  r a ­

ç ã o  m u i t o  r i c a  e m  a z o t a ­

d o s ,  as  m a i s  d a s  v e z e s  n ã o  

m u i t o  p r ó p r i a  p a r a  c o n s e r ­

v a r  o s  a n i m a e s  n o  m e l h o r  

e s t a d o  d e  s a u d e .

N ó s  s a b e m o s  q u e  o  e m ­

p r ê g o  d e  a l t a s  d o s e s  d e  

p a l h a s  d e  t r i g o ,  m u i t a s  

v e z e s  m u i t o  p o b r e s  c o m o  

a l i m e n t o s ,  t o r n a m  o s  n o s -  

n o s  a r r a ç o a m e n t o s  d i v e r ­

s o s  d o s  q u e  s ã o  g e r a l m e n ­

te- a d o t a d o s  n o  e x t r a n g e i ­

r o ,  m a s  s e r ia  n e c e s s á r i o  

e n t ã o  o  e n s a i o  d e  o u t r a s  

f ó r m u l a s  d e  a r r a ç o a m e n t o  

d a n d o  m a i o r  l o g a r  á a v e i a ,  

q u e  e n c o n t r a  m a g n i f i c a s  

c o n d i ç õ e s  d e  p r o d u t i v i d a ­

d e  n o  n o s s o  c l i m a ,  e  a o  

tourteau a l i m e n t a r  já  h o j e  

f a b r i c a d o  e m  L i s b ô a  nas  

m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  

j p r e ç o e d e  v a l o r  n u t r i t i v o  

e  h i g i é n i c o .

Es te  tourteau j á  é  m u i t o  

e m p r e g a d o ,  m a s  d e v e r i a  

s è l - o  a i n d a  m a i s ,  p e r t e n c e n ­

d o  ás  e s t a ç õ e s  o f i c i a e s ,  c i ­

v is  e  a t é  m i l i t a r e s ,  f a z e r  

e n s a i o s ,  p ú b l i c o s  d e m o n s ­

t r a t i v o s  d o  s e u  a l t o  v a l o r  

c o m o  e l e m e n t o  d o  a r r a ­

ç o a m e n t o .

E ’ c o n h e c i d o  d e  mui ta ,  

g e n t e ,  e  m u i t o s  m a i s  o  p o ­

d e m  v e r i f i c a r ,  o  l a r g o  e m ­

p r ê g o  q u e  a C o m p a n h i a  

U n i ã o  F a b r i l  f a z  d o  tour­
teau a l i m e n t a r  d o  s e u  e s ­

p e c i a l  f a b r i c o ,  m a n t e n d o  

e m  t r a b a l h o  a t u r a d o  3o  

m u a r e s  q u e  f a z e m  s e r v i ç o  

d e  t r a n s p o r t e  n a s  suas  f á ­

b r i c a s .  Este. g a d o  q u e  t o ­

d o s  p o d e m  v ê r  n a s  ru a s  

d e  L i s b ô a ,  p u x a n d o  o s  v e -  

h i c u j o s  d e  c a r g a , . b e m  c o ­

b e r t o s  d e  c a r n e ,  v i g o r o s o s  

e  d e  p e l l o  s e d o s o * , s â o  q u a ­

si. e x c l u s i v a m e n t e  p e n s a d o s  

c o m  o  tourteau . a l i m e n t a r .

I n c i t a n d o  p o r t a n t o ,  t o ­

d o s  o s  i n t e r e s s a d o s  a  f a z e r  

e n s a i a r  e s t e  a l i m e n t o  n o  

a r r a ç o a m e n t o  d o  g a d o  d e  

t r a c ã o ,  p a r e c e - n o s  q u e  o  

E s t a d o  d e v e r i a  t a m b e m  f a ­

z e r  e s t u d a r  p o r  C o m i s s õ e s  

; e s p e c i a e s  o s  a t u a e s  a r r a -  

ç o a m e n t o s  c o r r e n t e s ,  p r o -  

c ura  n d o  h a r m  o n i  sa l *o  s c o m  

a f e i ç ã o  da  n o s s a  p r o d u ç ã o  

a g r f c o l a  e a p r o v e i t a n d o  os  

s u c e d â n e o s  d o  g r ã o ,  q u e  a 

i n d u s t r i a  a p r e s e n t a  e m  

b o a s  c o n d i ç õ e s  d e  p r e ç o  e 

c o m  o  v a l o r  a l t e r i z  q u e  

c o n s i d e r a  m a i s  a d e q u a d o .

O  r e c u r s o  á s  f a c i l i d a d e s  

d e  i m p o r t a ç ã o  t e m  o  s e u  

e f e i t o  t r a n s i t ó r i o ,  i n f l u i n d o  

na  p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  d a  

m a n e i r a  m a i s  d e s a g r a d a -  

v e l .

A  t u d o  é p r e c i s o  a t e n ­

d e r ,  n ã o  p o n d o  e m  c r i s e  a 

c u l t u r a  d a  f a v a , . q u e  s e n d o  

u m a  l e g u m i n o s a ,  d e  g r a n ­

d e  c u l t u r a ,  d e v e  m e r e c e r  

a o s  a g r i c u l t o r e s  e  a o  Es ta­

d o  a l g u m a  p r o t é ç ã o ,  p e la  

a ç ã o  m e l h o r a d o r a  q u e  a 

s u a  p r o d u ç ã o  p ó d e  e z e r c e r  

n o  m e l h o r a m e n t o  d o s  a í o -  

l h a m e n t o s  e  n o  p r o g r e s s o  

da. a g r i c u l t u r a .

A m a n h o  d e  S íu ís p .j .,

Comentários & Noticias
Teatro Aveisida. de U s -  

toôa.—- © grande cz ito  
«ia re v ista  «Co-to-Sto-
C©» . .
Decididamente, a empreza do 

teatro Avenida, de Lisbôa, pare­
ce ter o monopólio dos grandes 
sucessos teatraes, na atualidade. 
Depois do agrado verdadeiramen­
te excecional em qne foi acolhi­
da «A  Casta Suzana», ahi a te­
mos, de novo-, triunfando, com a 
famosa revista «Có Có-Ró-Có», 
de Ernesto Rodrigues, André- 
Brim e Felix Bermudes, musica 
coordenada pelos maestros- Assis- 
Pacheco e Del-Negro.

0  êzito da, revista é justifica- 
clissimo; escrita com fina graça,, 
sem escabrosidades, com obser­
vação- e espirito* é uma das ma­
is afortunadas produções daque­
les festejados- escritores; a músi­
ca é um verdadeiro encanto: ale­
gre, facil, buliçosa, como conv-éia- 
ás produções d’aquele genero,, 
tornou-se rapidamente popular; o 
desempenho é um primor: José 
Ricardo, o grande actor, impri­
me o maior relevo e brilho ao 
papel de «compadre», em que 
tem uma das suas mais brilhan­
tes criações, estando os restantes 
papeis a cargo de Cremilda d’0- 
liv.eira, Acacia Reis, Izabel: Fra­
goso, Izabel, Ferreira,. Almeida 
Cruz., Santos. Mell.o, Amarante,. 
Jaime Silva e muitos outros, 
pois o «elenco» atual da., compa­
nhia, do Avenida é dos. mais- nu­
merosos e importantes que ezis- 
tem em teatros portuguezes.

Mas isto, que é muito, ainda 
não é tudo. A  empreza. do, Ave­
nida caprichou em. apresentar o 
«Có Có Ró-Có», com a maior ri­
queza, brilhantismo e bom gosto. 
O cenário é um verdadeiro des­
lumbramento, principalmente o 
do final do 2.° acto, alusivo á 
implantação da Republica, na 
China, que é do. mais surpreen­
dente efeito.

O guarda-roupa é outra mara-v 
viLha de- aprimorado bom, gosto, 
e elegancia,
. Ora com todas estas atrações- 

nã.o admira que, no toatro. Ave­
nida, d.e- Lisbôa, as- enchentes, 
sejam constantes. E que hão de 
prolongar-se,, bem se está de­
monstrando no interesse em que
o público acolhe as representa­
ções, do «Có-Có-Ró-Có», e qne- 
aumenta de noite para, noite.

G re g o rio  ®âS
Com fábrica de distilação na 

travessa, do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero­
sa clientela, álém- de aguardente 
bagaceira muito boa de qua sem­
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30a) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar­
dente anisada muito melhor que: 
a chamada de Evora-, Os preços 
são sempre inferiores aos da- 
qualquer parte e as. qualidades 
muito superiores.
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{ da Camara Mraíricipal de Alco­
chete na freguezia do Samouco, 
a seguinte representação:

Jll.mos e Ex.005 Srs. Presiden­
te e mais vereadores da Camara

A  iodos os portu gu ês  
republicanos d ’este Conce­
lho assiste o direito de st 
inscreverem no cadastro aoSão on~e horas da noite! O  qliefariis, criança„

L ir io  qiieu amo tanto, élo 'que se prendeu
Á  alma que me i-dva ao cimo do escarcéo

• Onde vão despenhar-se o martírio e a
bonança?

‘Talvèz que vogue a est'hora o teu vens ar Ho céo 
Da pura abstração, unida-qxie descânça:
— Olhos fitos na sombra onde o dorm ir alcança 
’Pedaços de socego.

E  seja i)iíeiro '©• teú!

D orm ir , é so"cegàr; velar, é ter na vida.
Entre pensares 'mil. rt nota bem desferiu-a 
-Da nossa -gçislencia:— aquilo qiie se éi.

Dorme, sê abstraia ao velar d'est'alma,

Qtie ela não se revolta,- antes se torha calma!

E  prúuvéra o destino eu estivesse ao pê! . . .

cPau Qaubincic.

© © s a l í a  j B g n r a
Acusado de dar vivas ao rei e 

“-tnofras á Republica, respondeu 
•no dia 1 em Paredes de Coura,
►■o célebre padre Fernandes, de 
íPoáte de Lima qne, em -face do 
'que as testetettfníias «firmaram 
50b a sua palavra d'honra, teve 
de ser absolvido. Não se confor- 

'sgêriíe do ministério pú­
blico com a decisão -do juiz e 
iipélou da sentença. Têrminadoc 
jtrtgafneôto o jesuita fez distri­
buir pelo público grande porção 
de. panfletos contra a Republica 

-e •* lei da separação.
*3onita figuva fizeram as teste­

munhas!

A t i r o r a » ,
•Visitou-nos, pela primeira vez, 

-eSíe nosso colega do Pórto, que 
agradecemos.

Telegraíista-ajndantfe
• Foi 110 m ead a aj u d a n t e -j o r n a le i 

ra da estação - telégrafo postal 
d'esta vila a -sr.* D - Iierminia da 
Conceição Inácio, -que tomará 
ámanhã o -seu loger.

KíaiSITBS
rFes em "Sètuhal ezame de 

aSmisáão á 3.a classe (2.° ano dos 
liceus) e ficou aprovado, o aluno 
da escola Moreira de Sá, Hora-

• cio Ferreira Sàlcio, filho do nos­
so dirétCr.

Na prócitóâ quirtta:fèira cón- 
clniíao •••o ezame de adtnisSão á 

' 2 .a classe - (1.° ano 'deis licéus) os; 
alunos do professor 'Medeiros,' 
Antonio Julio Sérráno da Silva, 
Diogo Valentim Marques, José 
Luiz de Sousa Junior, José dos 
Sarttos Marques, Luiz Cipriano 
Salgado, Manuel Dias Ferreira e 
Haúl Viegas Ventura.

V a u a i a  «Se l a a r a f f l o s
-Pauta do_jury que ha de fun- 

'ôionar no 2;° -semestre do cor-; 
•rente ano de.$912:

Francisco -José ííepomnceno: 
Serrano, José Luiz'Freire Caria, 
ízjdoro Maria-de Oliveira, i l  aun­
ei Luiz Bisca, Joaquim ípernan- 
-des Pinhão, Francisco Silverio 
-Fernandes, Francisco da Costa 
íloura, José -de Sousa :Fórtnna ; 
to, José dos -Saiííos Anino, -Fr-an , 
cisco Tavares da Silva Ribeira- 
dio, José Luiz de Sousa, José. 
Paulo Relogio, José de Jesus 
■Gouveia, Antonio Rodrigues Jor- 
;ge, Emidio Tavares de Pinho. 
•José Teodozio da Silva, Cristia- 
íqo Sodrigues de Mendonça, Ro- 
&enda de -Sousa Rama, José Ma- 
fria Mendes -Junior, Francisco 
Freire 'Caria -Junior, Francisco 
*da Gosta Rodrigues, José Joa­
quim Lopes, Joaquim 'Sequeira 
Fananaia, Diogo -Rodrigues de 
Mendonça, Luiz Antonio Fernan­
des Aleixo e José 'Cipriano Sal­
gado, de Aldegalega. José Filipe 
Carreira, Augusto Rodrigues de 
Almeida, Pedro Rodrigues Gon­
çalves e Artur Gomes d’Almei- 
<da, da Moita. Manuel Ferreira 
■Seabra, ‘ Antonio Alves Junior, 
Fortunato Freire Gaméiro -e Es­
tevam Antonio d’01iveira Mar- 
tíns, de Alcochete. José Caetano 
Fernandes Ervedoso e Carlos 
Augusto Fernandes Ervedoso, do 
Samouco.

A  in stru çã o  em S a riilio s  
Cirandes.
Queixam-se-nos que havendo 

ali uma professora oficial, muito 
poucas são as crianças d’aquela 
freguezia que conhecem o abece- 
dario e, se algumas ha que sa­
bem ler alguma coisa, esse pou­
co devem-n’o ao ensino particu­
lar, o que custa dinheiro e nem 
todos estão ao alcance d’essa 
despeza.

No tempo da monarquia bas­
tantes vezes se nos dirigiram pe­
dindo-nos que levássemos ás es 
taçSes superiores conhecimento

do desleixo d’aquela professora 
e minca fomos ouvidos— o que 
não era para admirar. Mudou se. 
de regimefe e, sendo Sarilhos  
Grandes uma freguezia que só 
dava tres votos monárquicos 
n’esse ominoso 'tempo, parecia 
que devia sér atendida hcfje em 
tão justa 'reclamação. Pois não.. 
A professora continúa de braços 
cruzados auferindoo dinheiro dos 
munícipes e as Cfiánças de Sa­
rilhos sêm tèrém quèm lhès mi­
nistre a indispensavél instrução!

Julgámos de todo necessário 
qne este defeito da -monarquia 
não continúe, >sgora, na Republi­
ca, e se mande para ali um 
professor que Curti pia com os 
seus deveres.

Assim o esperámos.

Teãír© Avenida, de iJ s -  
liòa.
A revista Cs-Có-Ró-Có é, ali,

o grande sucesso da atualidade.
O'mais atraente e sensacional 

espétáculo qne, na -presente oca­
sião, possue Lisbôa, é, sem dú­
vida alguma, a revista Có-Có-Ró- 
Có, em cena no Avenida, com o 
mais brilhante e jsstificadissimo. 
êzito.

No Có-Có Ró-Có encontram-se 
reunidos todos os atrativos que 
uma peça d’aquele género póde 
conter: é graciosa, aprecia -os
factos com espirito -e malícia, 
sem descambar na incorrecção; 
tem nma musica lindíssima, nm 
conjunto de desempenho admira­
vel, um guarda-roupa riquíssimo 
e elegante, e nm cenário maravi­
lhoso, sendo d’irm effeito impre­
visto e surpreendente, o final do
2.° acto, alusivo á implantação 
da Republica na China.

Contam-se já  por milhares as 
pessoas que tem ido assistir ao 
Avenida ás récitas do Oo-Oo-Ro- 
Có.

Quem àquela cidade vae mes­
mo n’uma passagem rápida, não 
deixa d’assistÍT a uma represen­
tação da famosa revista, e sai 
do teatro dizendo maravilhas da 
peça. Está n^sso a sua melhor 
recomendação.

R é c iia
E ’ ámanhã qne no teatro Re­

creio Popular se realisa a récita 
por amadores cujo produto re­
verterá a favor do cofre do Gru­
po Instrutivo dos Empregados 
no Comercio. Compõe-se essa 
récita do entr’aeto «0  uzurario», 
das comedias «Depois de ve­
lhos. . .  gaiteiros», n’um acto; 
«Não é o m e l. . . » ,  em dois

actos; e um acto de «folies-ber-íj 
•géres». ;|

•Do grande entusiasmo que ha 
pò'r'este espétáculo resulta ha-' 
vér poucos bilhetes por passar.

ÍJsna lib ra  cm ou ro
A empreza do Circo Recreia- 

trvo ÃSimatografico propoz-se 
fazer rifa d’nma libra em ouro 
que‘será entregue ao espectador 
que apresentar na ultima sessão 
de 14 do--corrente a senha com 
o eúmero premiado no sorteio. 
Esse soríéio sétá "feito deaiite 
das autoridades e de todos os 
interessados -para qtie se não. 
suscitem dúvidas de qualquer 
natureza, sendo immediatamen­
te entregue o premio a quem o 
gãnhar.

As sessões d hoje, como todas 
as outras que ali se têem dado,, 
serão magnificas.

l»ôço do frade da (Graça
Informam-nos que este pôço. 

esitá sendo depósito de toda a bi 
charia morta que se encontra nas' 
ruas, bem como de tudo que o. 
rapazio entende qne d^ve para- 
ali deitar. Urge pois limpal-o e 
colocar-llre bomba e tampa.

F iscaes dos iin p o sío s
Sempre foram transferidos os 

fiscaes dos imp-ostos d'este con­
celho, Zeferino Rodrigues e Ma­
teus de Sousa, para os concelhos 
de Cadaval e Torres Vedras, 
tespétivamente.

Que em Torres Vedras o ano 
seja farto de marmeleiros e as­
sim não falte com que fomentar 
convenientemente a lombeira do 
maior dos hipócritas que pisou 
o solo d’este concelho.

Cada ajual goveraa-se
Em sessão de camara de quin­

ta feira passada foi resolvido por 
Unanimidade nomear interina­
mente o sr. dr. Joaquim Navar­
ro de Paiva para o logar de mé­
dico municipal.

Isto de médicos munieipaes 
em Aldegalega não passa de um 
objéto de luxo que custa uns 
quatrocentos mil réis por ano ao 
municipio e que muito uteis po 
diam ser n’outras coisas que não 
temos.

Mas ha luxos que comveem...
A instrução, 3 higiene, as es­

tradas, os calcetamentos, as o 
bras do Caes, do Quartel, etc., 
não ha dinheiro para isso nem 
vale a pena pensar em tolices!

Cada qual governa-se...

Representação
Foi entregue ao representante

dé Alcochete. — Os abaixo assi­
nados, habitantes do Samouco, 
d’ este concelho, interpretando oj 
sentir de todos os habitantes, |

• vêem depôr nas mãos de V. Rx.aS
a seguinte representa-ção, eXpres-;

, sa em considerandos:
1.° 'Considerando que o povo 

do Sumouco foi nm dos grandes 
elementos que contribuíram para

: a formação da Republica -e qtie 
por isso lhe deve mereCér res-

■ peito;
2.° Considerando que este 

mesmo povo, contribue com vi­
gorosas forças para a fioresceíi- 
cia e engrandecimento do regi-

r meirque nos salvou d’uma mise- 
j ía-vel utopia;

3.c Considerando qne respéi- 
: tando a entidade constituída— 
í Câmara— esta não tem corres-
i póttdido aos -seus deveres para
I com o bem social do povo em

questão, porquanto nenhum me- 
\ llVoramento tem efetuado a seú 

favor;
4.° Considerando que tal des­

leixo e incúria, impendem desas­
trosamente sobre sua vida mate­
rial;

•5.° Considerando esse deáleixo 
e incúria uma requintada malda­
de que eza.oérba -pouco a pouco 
os a:iiniaos 'do mesmo -povo;

*6'.'o Considerando que a vérba 
destinada a composturas de es­
tradas, largos e mais benefícios, 
não tem sido déstribuida com o 
critério que o regimen atual ezi-

7.° Considerando que a cama-, 
ra d’este concelho, tem prometi­
do, por várias Vezes, .promover 
o embelezatoénto d’algtíns largos 
d'este povo e, ladifeiando .expe­
ctativas, nada tem produzido que 
revigore essas -meãmas especta-

jtivas;
8.° Considerando que urge a 

flagrante necessidade das entida­
des, republicanamente constitui- 
das prúvarem a toda a gente que 
melhorámos de 'situação;

•9.i» 'Considerando que o largo 
intitulado «Avenida da Republi­
ca» -carece de -compostura imme­
diata;

10.0 Considerando que por vá­
rias vezes tem sido esse mesmo 
largo limitado por fachárias que, 
devido a Hím pernicioso desleixo 
por .parte da mesma Entidade, 
têem sido arrancadas como pro­
testo e indignação;

11.0 Considerando qne se ten 
ta em Agosto efétuar n’esta lo­
calidade uma festa cívica, ten­
dente a movimentar a sua ação 
comercial e a provar a alguns 
homens descrentes do novo re­
gimen que este nâo postergou 
direitos, antes enerva vigorosa­
mente a idéia evolutiva;

12.° Considerando que a Ca­
mara se tem prejudicado por 
várias vezes com o seu modo de 
proceder.

Os abaixo assinados vêem 
apresentar a V. Ex.as o sen pro­
testo, pedindo a compostura im­
mediata do mesmo largo e dizer 
que, no caso de desleixo, apélam 
para as instancias superiores. 
Afirmam mais que, na falta de 
gent« em Alcochete, eles se res- 
ponsabilisam a arranjar, pela ta- 
béla camararia, braços auciliado- 
res de ta! trabalho.

Samouco, 3 de Julho de 1912. 
Seguem se as assinaturas.

Veaidein-se
Toneis novos de 2 até 10 pi­

pas e utensilios de adêga. em 
boas condições. Trata-se n’esta 
vila, rua Santos Oliveira, com 
José Cipriano Salgado.

Partido sem que para isso 
tenham de pagar qualquer 
quantia. Podem fa^el-o to­
dos os dias na séde do Cen­
tro Republicano Democra* 
tico das 2 0 ds 22 horas.

C a rte iro s
Foram nomeados disíribuidof 

supranumerário n’esta vila, José 
■Rodrigues da Silveira; efétivo, 
-João Tavares Marques.
- C o j E f e r e s s c l a

Deve chegar hoje no comboio 
das 19,20 o ilustre deputado por 
éste circulo o nosso presado ami­
go Gastão Rodrigues, que na 
AssOtíiação de Classe dos Traba­
lhadores Ruraes d’esta vila fari 
ás 21 horas a anunciada confe­
rencia de caráter econótoieo,

CJ raspo Hlwsical
Péde-nos o nosso amigo M. 

Paulada, a publicação do segíiinté:
Com grande entusiasmo, ver­

dadeira alegria e sincera 'familiâ - 
ridade decorreram todas as fes­
tas que a incansavel e digna di­
reção do Musical promoveu du­
rante o mez passado para recreio 
dos seus socios e de suas éx.u2t'  
familias.

-N’um progresso sernpre cres­
cente, devido á bôa vontade ô 
desinteresse d’álgnns dos seus 
socios, foi o Musica! d-ctado com 
mais um grande melhoramento 
que veio causar n’aquele meio, 
onde todos á porfia devem pro­
curar tornar mais btlo—se 6 
possivel— uma verdadeira revolu­
ção e o terminas dss mais jus­
tas aspirações:—A  compra d'um 
piano.

A  cativante gentileza por par­
te das ex.m*s srA  frequentado­
ras do Musical, veio evidenciaf- 
se na oferta dá capa para o pu­
no; e para qae o reconheeiment© 
do Grupo Musical fique bem pa­
tente e indelevel, aqui deixámos 
os nomes das gentis damas que vo­
luntariamente se propozéram á 
confecção da capa: D. Gertrudes 
Quaresma, D. Helena Gertrudes 
da Silva, D. Lucilia Belo P ííps, 

D. Gertrudes Angélica da Silva,
D. Matilde, Belo Pires, D , Maria 
do Céo Navarro, D. Clarice 
Sampaio d’01iveira e D, Lau- 
rinda R. Pialgata.

Soubémos tambem que D- 
Margarida de Carvalho, uzou da 
gentileza da oferta da capa para 
o téclado do piano. Isto, ê sem 
dúvida alguma, a prova mais 
evidente do quanto estas gentis 
senhoras gostam de vêr o Musi­
cal prosperar.

Que o Grupo Musical, sempre 
na esteira do progresso, procure 
manter bem alto, o seu bom no­
me e enflore no seu estandarte 
louros e muitos louros são 03 
nossos mais ardentes desejos.

G narda rep u b lican a
Foi rendida no domingo pas­

sado a guarda republicana do * 
comando de tenente por ontra 
do comando de sargento.
l íe  v iz iía

Deram-nos hontem o prazer 
da sua vizita os nossos corre li­
gionários de Sarilhos G randes, 
José Lino da Silva V a re iro  e 
Antonio da Cruz Nóra.
IPasseio flu vial

A distinta Sociedade Incrível 
Almadense promove boje um 
passeio fluvial a esta vila, fazen* 
do-se acompanhar da sua afama­
da banda.
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Com u® magnifico baile feste­
ja  ej?a sociedade no dia õ do 
corrente o 9.® aniversario do 
c£.rt«me musical realisado em 
òfubai, em qua a lilarmóniea 

Dezembro ganhou ali o

P
rimeiro prem io.

çrtferador d© Cíeaíro E&c- 
pinfolicaa© B>em«craá,ii-

Por concurso aberto pela Comis­
são Ez.ecu.tiva do Partido Repu­
blicano Democrático d’esta vila, 
jicou encarregado da cobrança 
do Centro o ■ nosso correligioná­
rio Joaquim Diogo,

jia im e ! D . T a a e c o
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos químicos, 
carvãby palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas to-dos os do­
mingos das 10 ás 17 horas.

Na sesslo solene foi inaugura­
da a Bibliotéca de Educação Cí­
vica e a Exposição Infantil, ven­
do-se n’esta, trabalhos interes­
santes em lavores, e confeccio­
nados por diversas crianças das 
eseoias.

Na segunda feira, ás 5 horas, 
alvorada tocando a banda pelas 
ruas, e subindo ao ar muitos fo­
guetes. A ’s 9, houve baile que 
terminou depois do meio dia, re­
tirando em seguinda a filarmóni­
ca.

As crianças do sexo masculino, 
estreiaram o fardamento á tnaru 
ja  fornecido pelo «Vintem Infan­
til».

A  toda a festa assistiu a exm.a 
professora oficial do sexo femini­
no, sr.a D. Gracinda Julia, qne 
elogiou os corpos gêrentes do 
«Vintem Infantil» e felicitando-os 
pela sua bela obra em favor das 
gerações novas.— C.

C O R R E S P O N D Ê N C IA S

Cunha. j». — Realisaram se 
no passado domingo e segunda 
feira as festas para comemorar o 
2.° aniversario do «Vintem In­
fantil», correndo com muito bri­
lho.

No domingo, ás 9 heras, che­
gou a filarmónica de Lavre, que 
percorreu as principaes ruas da 
vila, cumprimentando a autori­
dade administrativa, a presiden­
te do «Vintem Infantil»., as esco­
las e terminando por tocar á por­
ta da Sociedade, entoando n’essa 
ocasiao o hino do «Vintem In ­
fantil» que foi ouvido de cabeça 
descoberta.

Áo meio dia efétuou-se o cor 
tejo cívico, encorporando-se as 
crianças das escolas, a diréção 
do «Vintem Infantil», com o es­
tandarte, Junta de Inspéção Ad­
ministrativa, diréção do Centro 
Afonso Costa, meza do Cungresso 
dos Amigos da Infancia, Junta 
de Paróquia, Núcleo do «Vintem 
Infantil» em Malhou, e muito 
povo.

A ’s 14 horas, realisou-se a 
sessão solene, presidida pela ci­
dadão Mário José Salgueira, se­
cretariado por Amalia Silva, das 
escolas de Canha e Virginia Ro­
drigues, das escolas de Vendas 
Novas. Falou Artur.de Jesus 0- 
liveira, como delegado adminis­
trativo, que defalhadamente des­
creveu toda a ação benéfica do 
“Vintem Infantil» no ano econó­
mico findo. Referiu-se ao Tribu­
nal Infantil, e com o aplauso 
unanime de toda a assistência, 
reconheceu a sna necessidade de 
ação. prática. Em seguida leu o 
parecer do referido Tribunal á- 
cerca das crianças que se têem 
dedicado á defeza das árvores e 
dos animaes, sendo lhes distribui­
dos prémios e diplomas de honra 
as.que mais se têem salientado 
n essa missão altruista.

Terminada a sessão solene, a 
banda tocou o hino do «Vintem 
tntantil» e as crianças entoaram 
''árias canções clemocraticas. De- 
Pois começou o banquete que se

tuou na sala do Registo Civil, 
e no qual se reuniram 144 crian­
ças.

0  «menú» constava de sopa 
e macarrão, hortaliça e carne 

cozida, carne guizada com bata­
is, pão, vinho, licôr e dôces e 
f|i servido por dedicadas socias 

«Vintem».
De tarde abriu a kermesse e 

ocou no coreto a banda de La- 
Vre até cêrca das 2 horas da 
Madrugada de segunda feira.

ANNUNCIOS

ANUNCIO

a r t i g o  8 4 4 . 0 d o  C ó d i g o  d a  

P r o c e s s o  C iv i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,

3 d e  j u l h o  d e  1912 .

o  E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira 
Moutinho.

Verifiquei a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota Prego.

v e n d e ŝêT
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d ' e s -  

ta v i la .  T r a t a - s e  c o m  A d r i -  

n o  M ó r a — A l d e g a l e g a .

ANUNCIO

( í . a pefibllcação)

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i ­

r e i t o  e  p e l a  e z e c u ç ã o  h i ­

p o t e c a r i a  q u e  n ’e s t e  Jui ­

z o  p r o m o v e  J o s é  M a r t i n s ,  

c a s a d o ,  c o m e r c i a n t e ,  r e ­

s i d e n t e  n a  v i l a  d e  C a ­

n h a  d e s t a  c o m a r c a  c o n ­

t r a  A n t o n i o  J o a q u i m  R o ­

b u s t o  e  m u l h e r ,  r e s i d e n ­

t e s  e m  L i s b ô a  n a  r u a  d a  

M a d a l e n a ,  n ú m e r o  91 ,  

C r i s t i n a  M a r i a  R o b u s t o  

e  B i b i a n a  M a r i a  R o b u s t o ,  

s o l t e i r a s ,  r e s i d e n t e s  n a  

m e s m a  v i l a  d e  C a n h a ,  

v ã o  á  p r a ç a  á  p o r t a  d o  

T r i b u n a l  d ’ e s t a  c o m a r c a  

n o  d i a  2 8  d e  j u l h o  c o r ­

r e n t e ,  p e l a s  12 h o r a s  p a ­

r a  s e r e m  v e n d i d o s  p e l o  

m a i o r  p r e ç o  s o b r e  o s  a -  

b a i x o  d e c l a r a d o s  o s  s e ­

g u i n t e s  p r é d i o s  p e n h o r a ­

d o s  p e l a  m e s m a  e z e c u ­

ç ã o :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  

c o m  u m  p e q u e n o  q u i n t a l  

e  u m a  c o m  q u e s e r v e  p a ­

ra  d e s p e j o  j u n t o  a o  q u i n  

ta l  n a  R u a  D i r e i t a  d a  v i ­

la e  f r e g u e z i a  d e  C a n h a  

d ’e s t a  c o m a r c a  n o  v a l o r  

d e  i 6 o $ o o o  r é i s .

U m a  f a z e n d a  s ita n o  

V a l l e  d e  P o u s a d a s ,  l i m i ­

t e  d a  f r e g u e z i a  d e  C a n h a  

c o m p o s t a  d e  a l g u m a  v i ­

n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u e t o ,  

s o b r e i r o s ,  p i n h a l  e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  n o  v a l o r  

d e  4 . o o $ o o o  réis.

U m a  t e r r a  d e  s e m e a  

d u r a  c o n h e c i d a  p e l o  O l i  

v a i  n a  e s t r a d a  q u e  v a i  d e  

C a n h a  p a r a  A l d e g a l e g a ,  

f r e g u e z i a  d e  C a n h a ,  c o m ­

p o s t a  d e  o l i v a l ,  a l g u n s  

s o b r e i r o s  e  p i n h e i r o s  n o  

v a l o r  d e  6 o $ o o o  ré is .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e ­

f e r i d a  p r a ç a  q u a e s q u e r  

c r é d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r ­

m o s  d o  n ú m e r o  i ° .  d o

( ! . a publicação)

E m  c u m p r i m e n t o  d e  

c a r t a  p r e c a t ó r i a  v i n d a  d o  

J u i z o  d e  D i r e i t o  d a  6  a 

v a r a  d a  c o m a r c a  d e  L i s ­

b ô a ,  e m a n a d a  d o  i n v e n t a ­

r i o  o r f a n o l ó g i c o  e m  q u e  

s ã o  i n v e n t a r i a d o s  Q u i i e -  

r ia  P e s s ô a  R i b e i r o  e  m a ­

r i d o  A r t h u r  R i b e i r o  e 

c a b e ç a  d o  c a s a l  J o ã o  R i -  

b e i r o ,  v a i  á  p r a ç a ,  á  p o r ­

ta  d o  T r i b u n a l  d e s t a  c o ­

m a r c a ,  n o  d i a  2 8  d e  j u ­

l h o  c o r r e n t e ,  p e l a s  i 3 
h o r a s ,  p a r a  s e r  v e n d i d o  

p e l o  m a i o r  p r e ç o  q u e  f o r  

o f e r e c i d o  s o b r e  o  a b a i x o  

d e c l a r a d o  o  s e g u i n t e  p r e ­

d i o :

U m a  f a z e n d a  d e n o m i ­

n a d a  « O  P i n h a l  d e  Fa -  

r e l l o s » ,  s i t a  n o  V a l e  da  

A s c e i c e i r a ,  f r e g u e z i a  d e  

A l h o s  V e d r o s ,  d ’ e s t a  c o ­

m a r c a ,  e c o m p o s t a  d e  

c a s a s  e m  r u in a s ,  t e r r a s  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a ,  p i ­

n h e i r o s ,  s o b r e i r o s  e o l i ­

v e i r a s ,  p r a s o  f o r e i r o  e m  

185 r é i s  a n u a e s ,  i g n o r a n ­

d o  s e  t e m  l a u d e m i o ,  ás  

F r e i r a s  d e C a r n i d e , e  p o s t o  

e m  p r a ç a  p o r  3o o $ o o o  

r é i s  ( t r e s e n t o s  m i l  ré is ) .

A  c a r g o  d o  a r r e m a t a n ­

t e  f i c a  t o d a  a c o n t r i b u i ç ã o  

d e  r e g i s t o  p o r  t i t u l o  o n e  

r o s o  s e m  d i r e i t o  a l e v a n ­

t a r  m e t a d e  d a  c o n t r i b u i ç ã o  

d e  r e g i s t o .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e ­

f e r i d a  p r a ç a  q u a e s q u e r  

c r é d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r ­

m o s  e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  

n ú m e r o  i . °  d o  a r t i g o  8 4 4 . 0 

d o  C ó d i g o  d e  P r o c e s s o  

C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,

2 d e  j u l h o  d e  1912.

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Perira  
Moutinho.

Verifiquei a ezátidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Preso.

6 8 0 :0 0 0  RÉIS

E m p r e s t a - s e  e s t a  q u a n ­

tia a 8  ° [0 s o b r e  h i p o t é c a .  

T r a t a - s e  c o m  G u i l h e r m i n a  

B a r b a r a  d e  O l i v e i r a ,  v i u v a  

d e  J o a q u i m  d a s  F o lh a s ,  

n e s t a  v i l a .

F A Z E N D A  

V e n d e - s e  u m a ,  p r ó c i m o  

d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  d e n o ­

m i n a d a  « O s  F a r i n h e i r o s » ,  

c o m p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e ­

m e a d u r a ,  v i n h a  e  p in h a l .  

T r a t a - s e  n a  A v e n i d a  A n t o ­

n i o  J o s é  d ’ A l m e i d a ,  2 2 - -  

i . ° ,  n e s t a  v i la .

AGUA DAS CALDAS DE HONGHIQUE
Fa% o chá saborosíssimo. Muito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta o apetite. Regularisa 
o ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Baclereologica- 
menle pura. A  melhor agua de ine^a

—  até hoje conhecida. =

ÍB epòâ i fo  g e ra l  —  M I M E l í Â a l S Ã  

01, RUA 3308 CORREEIROS, 63
T E S ,E F © X E  SSS

M ER C EA R IA  1,° DE MAIO
=  D E  =

JOSÉ VITORINO
58»

N'este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijo* 
de diversas qualioades. assucares linos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bem como presuntos, farinheiras. paios de lombo, chouri­
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
íeo, sabáo de todas as qualdades d? Companhia União, licores diversoá, páo 
de Íó. broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo Antonio. Nunca es­
quecidos, bisco.tos de manteiga e muitas Outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas s 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez impossível.

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

—  14 =  P R A Ç A  i . "  D E  M A I O  = -  i 5 —

A L D E G A L E G A  
LOJA 1.° DE MAIO

=  D E  =

JOÃO SliVESm MAfffiíJS

O  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  a c r e d i t a d a  l o j a  p a r t i c i p a  aos 
s e u s  n u m e r o s o s  f r e g u e z e s  e  a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l  q u e  

e s t á  f a z e n d o  g r a n d e s  s a l d o s  e m  a r t i g o s  d e  r e t r o z e i r o ,  

ta is  c o m o :  r e n d a s ,  e n t r e m e i o s ,  r e q u i f e s  q u e  v e n d e  por 
m e t a d e  d o  s e u  v a l o r .  T a m b e m  t e m  c a l ç a d o  para c r i ­

a n ç a  e  c h a p é o s  d e  p a l h a  m u i t o  b a r a t o s .

A r t i g o s  d e  m e r c e a r i a :  c h á ,  c a f é ,  e t c .  G r a n d e  v a r i e ­

d a d e  d e  a r t i g o s  d e  q u i n q u i l h e r i a s ,  p e r f u m a r i a s ,  p a p e l a ­

r ia e  l i v r a r i a ,  b i l h e t e s  p o s t a e s ,  e t c . ,  e t c .

14L3 =  Reia A lm iran te  Caudido dos R e is
1 =  E sq u in a  da ru a  do P òço =  3
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LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  <31!—
E s t a  c a s a  é a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i -  

d i d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a ­

ç ã o  in d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e 
r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  de 
e s t a  c a sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  arroz, 
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo 
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA. DA P R A Ç A -  18
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O D O M I N G O

TIPOGRAFIA I 0D ÍM A
mas', participações diversas, cir­
culares. livros, varei commer-
cial, rótulos vara expediente de. 1 1
farmácia , etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro. prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

Esta casa acha-se devidamen­
te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes á sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 

facturas, prospectos, program-

B IL H E T E S  DE V IS IT A
Em  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , j o o ,  600  e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão i)e jornaes em íoòos os íormafos para 0 que íem maferiaí sufi*
ciente e maquinas apropriadas

Pt. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

A L D E G A L E G A
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VIDA POLITICA
PO R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24— 1.°

Lisboa

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta « Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa­
zes por que tem passado, através de 
Todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalmente, das re­
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A  posse diabólica — 
As cerimónias do Sabbat—A missa 
negra— A redemção da mulher —Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo — 
Os encantamentos— Os filtros aírodi 
siacos— A  evocação dos m ortos—A 
arte talismânica no am or—A  lingua­
gem das flores—A  adivinhação em a- 
mor —A astrologia e o am or—Os so­
nhos e o amor—A musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E .  se acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour — concluiremos que lhe 
.está reservado, em Portugal, um su­
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochadD, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 'ioo réis. 
Remetem-se, pslo correio, para to­
das as terras, mediante a sua impor­
tância. Para 0 Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra­
mento, ao Chiado. 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  in s ­

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i ­

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i ­

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r ­

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i ­

c ias .  9 8 — Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Á O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

Cm C O M E R C I A L
I ) E

SEBASTIÃO UAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  machinas 
d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grit^ner e  Memória  e m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  cy- 
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  

d e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c ,

15A  « s&a t i s
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VUíGMS DEPOIS DO PAHTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R I  O. que cons 
titue o nono volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissima de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda d-i virgindade da mãe ue Christo, mostramto que todos os mv 
thos e em tod;:s as religiões os grandes heroes ou os gra ales deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se d h stor a das Immacuiadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan­
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas­
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mystenosas do Oriente onde o 
perfume da flor do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Viruens que os deuses soberanos mais apeteciam .. .

Ha nas V IR G E N S  D E P  >18 DO PAi< i O narrativas de um encanto trá­
gico, butras de um delicioso sabòr romântico, outras í.in.ia de uma obse- 
cante fé relig iosa... E  todas eil..s. através dos tempos, constituem um ver­
dadeira historia mythológica e re lg io sa . um estaa suagestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto uos raios e dos 
ventos, do culto do So l e uas esireilas.do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris­
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

ToScsasacs pssliíseiiiílos
I —A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
I I —S O C IA L IS V O  E  A N A R Q S U 1M O . por Amon.
I I I— D FJSC EN D EM O S 1)0 M ACA CO ? por Denoy.
IV  — NÃO  C R E IO  EM  D E U S . por Timótheon.
V —A V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S ,  por irO lbnc e Reinach.
V i l - A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA  H U M A N ID A D E , por Michaad d'Hu 

miac.
V I I I— N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Lu iz Buchner.

A c a l í j a  « le  í s p p i ^ e c e s '  o
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 réis. Maguincam-mte

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
as ter rase mediante a sua importancia. Para o Brazii. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

© 3  ’ «<•$» ■

DICIONÁRIO OE Í D I É I T E 3 E T Í L
A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais pro.ro 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes. o; médicos receitam 
e as phármacias vendem sempre «po'- alto preço», extractos dozendos oe 
plantas So vulgares. que em qualqner quintal se en ontram sem custo E ' 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só pó ic existir pela ex­
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas — O i . °  volume, de 176 paginas, indica «os -ignaes que 
caractensam as principaes -enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getai». raizes, foihas. tlóres e fructos, etc.— O 2t° vqi. tamb.em.de 1 jC> p;ig. 
trata da «desc.npçáó botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa,apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram'se 
já á venda nas principais livrarias do /reino, ilhas. Africa e Brazil. Qs pedidos 
devem ser dirigidos ao editor.

F R A N C IS C O  S IL V A

L & V f l z T í M & n
R u a  d e  S.  B e n t o ,  

1
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JOSÉ DA SILVA THI10TE0
Helojoaria e Quriuesaria 

S E M  R I V A L
573 - 'W -

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume­
rosa freguezia a fneza de vkitar a sua relojoaria e ourivesa­
ria once se encontra um c: mpieto sorti jo  de relogios em 
prata e aço dos melhores f, bricantes. Relógios de sala e des­
pertadores por precos sem competencia. Completo sortido 
em tooos os artigos oe ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrfencia. Esta casa ic-m officina montada com to­
dos ós apei feiçoamentos modernos para a qual contratou um 
oflinal h;.b litado para todo o genero de trabalhos, tais como: 
concertos em ic  ogios de todos os svstemas. gravura em to­
dos os géneios. concertos em ouro e prata. Fab-íca qualquer 
objecto em ouro 011 prata median e encommenda e com to­
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa- 
bnc-açáo de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones. caixas de musica e apparelhos eléctricos, etc. 
Gar. ntem se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
impor;anciãs justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. 1 rabalhos paia os coilegas, 20 °]o de desconto.

Todos os ás-ísSjsihos sâo garaatidos  
p o r  ssHa a a s a o

PRACA DA REPUBLICA, 0 8 , 7 0  E 71
(Vuigo. Praça Serpa Pinto )
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